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LARGO DA CARIOCA N. 4 
S OBRADO 

PREÇOS DAS ASSIG~ATURAS 

CAPITAL ESTADOS 
Anno. • • . • . . . . . . 25SOOO A nno... . • . . • . .. 308000 

Sem ·slre . . . • • . . . ·J4SOOO Semestre . • . . . • . ·] 6~000 

i'iCMERO A\'l)LSO lSOuO 

EXPEDI ENTE 

.A. "'V' I S C> 

Rogamos aos nossos assignanle ·, o 
obsequio ele mandarem reforma r suas as­
signaturas, a(im de não lcr:n os o desgosLo 
de suspender a remessa da folha. 

A imporlancia da ass igualura . po<lerá 
ser enviada em carta registrada no coneio, 
com o Yalor declarado, ou em um vale 
po tal. 

Tola n COI'l'C pondencia eleve ser diri­
gida a ,\ngelo Agoslini, largo ela Carioca 
n. 4·, sobrado . 

CHRONtCA 

LouYado seja Dons! Os homemsinhos 
que se rcuncm lodos o: clia (ou não se 
rennem) 11a Cadeia Yellla não c cooLentam 
em rccciJer subsidio . Lá uma vez ou outl'a 
1r~tam de juslilicar o. 75$ c, como a sua 
missão 6 legi -lar, fazem leis. 

Vcrchclc seja fJUC qtwsi sempre Laes leis 
não são compridas o mnilas vezns alem­
brança dos pais rla pa1ria parece esqueci­
mento c melhor seria f{Ue não houvesse 
nascido · mas, lú diz o Evangelho, que a 
intenção sah·a o pcccaclor. 

Não crimincmos poi o clepu!ado, que, 
no decorrer ela ullima semana lembrou-se 
ele legislar sobre as lolcrias.· 

O intuilo clõ noiJrc reprcscnlanle ela na­
-Jão de\'c ser excellcolc. S. Ex,\. malulou 
longamente, chegando a es tas conclusões 
profundas : 

O jogo c pernicioso, conduz a miscria 
e principalmcnlc o jogo d·:t anaia mincla, 
Um homem abonado, desses para quem o 
dinheiro é capim, como se coslmna dizer, 
ainda pódc um dia ou outro tenlar dar na 
Yista ela Fortuna, cru e por si O' O a l 6 ccO'a · 

o o ' 
mas um pobre diabo, como eu,que conhece 
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dinheiros grandes por ouvir fallar, não 
cleveeslar sujeito a tentação ele tentar o 
azar. 

A matutação ele nm legislado r 6 muito 
grave e o nosso homem, depois deste tra­
balho fecundo, resolveu .dar a luz um pro­
jccto de lei estabelecendo que só poderá 
haver blllwles ele loteria pelo preço mini­
mo ele ~05000. 

l'\a sua opinião não basta alleg·ar que a 
lei Yigeotc 6 ma. Nem repetir que ell a não 
tem corrcsponclid o ei s esperanças de um 
grupo de interessados . 

Ora, como ne ses tempos de cris , um 
homem que lem '?/.OU disponive:s é mais 
raro do que um descobridor da direcção 
dos bal ões, o resultado do projecto é ma­
tar falalmenl c toda · as lolerias. 

Pergunlo cu. E mortas es La s iotcrias 
quem se cnca rregarú le su Lcnlar as varia 
c benemeritas iuslilui çõcs de car idad e que 
vivem de! las! O Sr. clepulado não pen­
sou nisso na sua laboriosa malutação . O 
que qui~ foi acabar com o jogo 1Jeq ueno. 

·Mas, ó rcspeitavcl pai ch palr ia, o jogo 
está na massa do s::1 ngne; suppl'imiclas as 
lol rias que sempre !em um lado ulil e 
bene.úcen lc, o povinho arrisca rú os magros 
cobres no bicho, o incl cdelivcl bicho q uc 
não prolegc nem u tenta cousa alguma. 

CATINIIO. 

DR. PRUDENTE DE MORAES 
- -;--

Regresso n no dia 20 ao Esiallo de 
S. Pau lo o Sr. Dr. Pruden te de ~Jora cs, 
que récebeu ao par! ir as mesmas man ifes­
Laçõe~ popu lares de aJreclo c respeilo que 
o aco lh eram ao chegar a esla capital. 

Avul.lada muiLiLlão acompaDhon o illus­
lrc. brazilcir() da sua resiclcncia até a o·· 
!ação cenlral onde o viclol'lotl ca lorosa­
monte . 

COUSAS ELEITORAES 
_,.__._ 

TralaF de elei ções e d~ verclnde das ur­
nas é n.ssumpto Yellw, velho c cançac.lo, 
mas ainda assim, vem . semvre ao caso c 
cada vez que ~e aborda ess_a magna qucslão 
po<.le-se dizer que o momrnLo é dos mais 
azaLlos . 

.Isso julgamos nós, isso julgam os coll c­
gas da Guzeta ele Noticias, que abriram 
espaço em suas brilhantes co lumnas para 
uma ca1'la de imporlanlc homem polilico, 
discutindo a reforma eleitoral e-oh novi­
dade! tomando o partido de lei contra os 
reformadores. 

E' preciso , antes de tndo, apontar as 
disposições clefeiLuosas, in coiTvcnicntes ou 
absurda , que c lia por ventura con L6m : 
::.eria mais logi co indicar o lado ~·raco, que 
clla oficrece 1alvpz aos go lpes da fraude e 
ela mentira. 

Assim, os criticos tomariam ro la me­
lhor, pro tariam serviço mais assigna laclo 
á causa publi ca. Ccn urar a obra feitas 
não 6, rea lmeo1e, muito cl ifücil; e, na lJi­
pothese convertida, se tü cligno de app lau­
sos quem quer que, ~bandonaodo o cami­
nho elas imputações vagas, indicasse os 
pontos da lei carecedores ele emenda e 
propuzcsse mccliclns mais efôcazes para ga­
rantir a livre mnuifeslação elo volo pop u­
lar. 

Qualquer out ro alvitr e serú tomado em 
pura perda, po is o povo mesmo cslú já 
cansado reclamaçõe e plwnl.asias· fal emos 
fran cos. 

Esse c tribilho, com que ainda hoje os 
de conlcnlos fus ti gam as eleições entre nós, 
pecca po r muito eslafaclo . Con li ecemol -o, 
nó lodo . de longuis i ma data; c, duran­
te o impcrio, não houve opposição r1ne o 
não entoas c em todos o tons. Foi sem ­
pre vczo dos despeitados clamarem que os 
seus co mpeLidorcs viclol'iosos não passam 
de proclnclos ela vio lcncia e corrupção . 
Quem nclles acrecli las c Leria ele confes­
sa r que al.6 r~o presente o Brasil não logTou 
ainda a venlura ele ter lrgilimos c ym·dadci­
ros representantes ms camaras legislati­
vas! 

Mas, toda a genle com prehen<le quanto 
vai uis.so de i nm~aclo e de absurdo. 

O que se dá en lrc nós (•- nem mo.i · 
uel}l menos- o que succede n'oulros palzes 
Lambem: as eleições nem semp re são irre­
prehonsi v eis e pmas, mais por cu I pa elos 
hon.1eos. elo que por culpa d·:t lel. Porqne 
ás vezes não é possivel verificar os facto· 
com escrupulosa cxacticlão ou rigor o a 
imparcialidade, as 't?mnoias prevalecem 
con tra o clircilo c a jusliça. 

Come, porem, rcspoosabili ·ar a lei por 
tamanho desastre, se ell e é combalida e 
supplaolada pelos costumes conompidos e 
pelos inlercsses incon fcssaveis? 

E quem foi que já se levanLou afim ele 
executar digna, leal e fielmente a lel elei­
toral em vigor pa"a poder então lh e altri-



buir os ma les de que todos nós nos quei­
xamos? 

Desejaríamos, comtuclo, que os 1'e{o1'­
madoTes nos ensinas. em o meio infallvel, 
de que natura lmente dispõem, para impe­
dir que a lei eleitoral mais livre e sabia 
seja burlada no Teconhecimento de podeTes, 
oocle se ferem batalhas mais fortes e deci­
sivas, quaes não se travam no proprio dia 
ela eleição, diante das urnas abertas aos 
sufl'ragio . 
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.\. irnportancia da ali iança com o TzaT 
fez-se cnlir pela primeira vez, forçando a 
I) entra Lida de da AI lema nlla, presa de susto 
pelos interesses elos Balkaus c pelo receio 
dos formiclaveis e-xercitas russos . Não fos­
semestas circunstancias e outro gallo can-
1aria a AlJclu l TTamid amparado pelos bons 
offlcios ele Guilherme II. 

A festas ele Comp icgue vieram ainda 
ha pouco lembrar que a alliança 1~·anco rus-

Favor nos prestariam, com certeza, os 
Te{ormadores declarando-nos c é a lei elei­
toral vigente que eleve responder pelo e -
candalo de não serem processados e puni­
dos aquelles que cormmpem o -rolo, faJsi­
ilcam aclas, deturpam de mil modos cri- · 
minosos a manifestação ela ela vontade po­
pu lar. 

a é· mu ito seria, muito olicla, para que a 
Allemanhase envolva em questõe movidas 
pela França. As im o eterno doente, depois 
ele esgotar todos os . eus recursos ele rabula 
Lenlanclo in1rincar o caso e atravessa i-o com 
questões diversas, -riu-se. ó, frente a frenle 
com a França, pouco di posta a se prestar 
a contemporisações e já tra tanclo ele mo­
h i! isar força, occu par portos, apodera r-se 
de alfanclegas, o diabo . . . No momento 
aclua l. Abclul Ham icl ainda se mostra dis­
posto a resistir e fazer-se brauo c, ú noti­
cia de que uma esquadea franceza partira 
ele Tou lon sob o commando do contra-al­
mirante Calllard, respondeu o telegramma 
de que o e:-:ercito turco fóra mobilisado e 
numerosas minas submarinas estavam sen­
uo collocaclas nos Dardanellos, para fazer 
voar qualquer esquadra que se atrevesse a 
chegar muito perto ela Sa/onica ou Smirna . 

E, todavia, ninguem ignora que o im­
punidade é a causa principal, enão unica, 
elas falcatruas que se repelem por occasião 
ele cada pleito eleitoral. .. 

.Junte-se isso á inclell'erença que propo­
sitalmente ostentam certa ' classes sociaes, 
e chegaremos todos ao conhecimento ela 
verdade para ju lgar com e/evaçãu e c.riterio 
os acontecimentos e os factos que nos as­
sombra. . 

.Ja é tempo de fazer justiça .. . á lei ., 

---=~~~---

GUERRA? 

Já não é só perto elo lslhmo de Pa­
namà, tristemen te celebre pe lo escancla lo, 
que sangue ameaça correr ainda E; o fan­
tasma ele um conUicLo armado apavora o 
e.spirito LI.o mundo . 

~a -relha Europa, apenas respirando da 
expedição a China, que seri'a digna ele fi­
gurar nos annaes da operota, com musica 

· de O.fl'embach n~to fossem os raros mortos, 
' sacrificados ao. pa 1 riotismo exaltado clus 

chinczes, e os innumeros caclaYeres sacrifi­
cados a bravura e interesses elos pa ladinos 
da civili sação, apenas acabando ele som­
mar os deficits provocados pela mobilisa­
ções e os ganhos extorquidos a corbard ia 
elo Filho elo Céo, a ve lha Europa jú se pre­
para para enfrentar nova empreza bellico­
cornmerc.ial. 

A França em penha ela em LfUeslão ele 
indemnisação com a Subli me Porta, que lhe · 
fo i dada (como se co tuma dizer) na cara, 
reso lveu appellar pa~a a força afim ele cle­
saggravar-se e castigar 0 calote ameaçado. 

Em fim é possi vel que ú ultima hora o 
sultão raça (:orno sempre e occultanclo a 
ua repugnante cobardia, sob uma enfer­

midade forjada, se preste a todos os accor­
clos e se .submetta a lo da as Jm m ilh ações. 

Ficarú então mais uma ·vez adiada a 
esperada parti lha da As.ia :\Jenor. 

Ta/rez seja melhor assim. 

---:;:=:r9~---

DIREITOS E PILH ERIAS 

A impretl a allemã tem se divertido 
nesses ultimas dias fazendo pilheri as com 
a imprensa portugueza . E o caso tem 
graça . 

Imaginem que os jornaes de Lisboa e 
Porlo se ind ignaram e fizeram arligos ca­
lorosos sobre o facto ele um contingente do 
exercito ele Gui lberme II ter atravessado 
sem ceremonia o territorio po t·tuguez de 
Angola. 

A impreusa ele Br.rlim achou muito 
chiste na so rpreza e ind ignarão elos co lle­
gas portuguezes . 

Nem era para menos. Pois então osjor­
nalisla luztlanos ignoram que o direito in-

ternacional se mede pela C[Llantlclacle ele 
bayoneta. e canhõe ele que cada nação 
pocl c dispor ? 

Ora dá-se ! 

No dia 'lo de Ncvembro passou o anni­
versario ela morte elo grande brazlleiro 
Vise-onde do Rio Bra nco, o estadista i! lus­
tre que laüto fez pela gloria nacional e 
cujo nomeé continuado com fu lgor pelo sa­
bia e homaclo barão elo Rie Branco o he­
nemeriLo representante do Brazil nas qnes­
tões da Missões e do Amapá. 

Passou dosp~rcebi cla a data a toda a 
imprensa . O D. Quixote porem commemo­
ra-a mollestamente em sua · columnas . 

------~~~~~-----

SANTOS DUMO N D 

:\ftnal a opiniüo publica, unanime, en­
thuslasla, delirante e o conceilo aulori­
saclo ele vàrios membros eminentes da ae­
ronautica franceza, que tem bastante cons­
ciencia, ha tante sincedclade e clcsinleJ·esEe 
para co! locar a verdade , acima de toda e 
qualquel' consideração particular, venceram 
emtocla a linha o Ael'o-Club, repre entado 
pelo seu conselho cientifico, acal ou por 
conferir officialmenLc a Santos Dumont 0 

premio Deuslch, que o proprio insLituidor 
reconhecia ganho e toda a imprensa uni­
versa l e unanime e a mullidão absorta ante 
o procl lgio, já conferira em brado unisono 
ao nosso illustre compatriota. 

Telegramma , hontem receb idos de Pa­
r ls, communicam a resolução cle1lniLiva que 
vem fazer .i usliça ao talento c eutrepiclez 
heroica do joven brazileiro . 

Nós, que nunca duv idamos de que a 
verdade sobrenadaria finalmente, vencida 
pelo exi lo icliscu"l.ivel, exultamos com 0 re­
sultado, cuja demora e cl.iffic ul dacle ainda 
mais alto vém provar o merito de Santos 
Drumont seu po triotismo e generosidade. 

A e li e, pela gloria C[Ue irradia sobre 0 
nome do Brazil, ao Sr. Deuslch ao s, ' [ . 
\.imé, secretario elo Aero-Club, a imprensa 

franceza, londrina, yankee, huenairense 
oriental ·e chtre~a · r1ne. (priucipalmente) 
acompanharam com apmxonaclo enlhusias­
mo as e~perienc i as e lutas do nosso bravo 
compat~· t ol~ e foram esforçados paladinos 
de sua JUS lrça; Lodos ·nós brazilet·1•08 d . . . eve-
mos mfin1la gratidão . 



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) CA.PITULO 

9 pobre Zé, apezar de julgar-se perdido, não estar;a disposto 
a d.etxar-se apanhar sem tentar um ultimo esforço. Tratou · 
de tr sempre trepando. ' pots, 

Cahindo de grande altura, a fera chegou ao 
chão, atordoada pelo baque e com duas patas 
quebradas. 

Zé, julgando-a morta, tratou logo de descer, 

A onça, tambem pouco resoloida a abandonar tão bôa ceia 
dispoz-se a seguil-o. . '-

0 galho inclinaoa-se todo, sob o peso da terrioelfera e do in­
feli• Zé. 

e aproximou-se do terrível bicho. Mas este, vol­
tando a si, sottou tamanho ronco, quo · Zé não 
pôde reprimir o mais electrico dos pinotes. 

Leoado á presença de MundurrM?ú-assú, caci~~ejero: e implacavel inimiqo dos bran­
cos, Zé,compr~hendeu que a sua postção não era das mais invej(J,oeis. Depots de um dis­
curso n; uma lmgua que elle desconhecia, 

OUl)tiJ., uma in:fernalvo::eria estrugir por todos os lados. 
acabaoa ~e c9ndemnar o pt·isioneiro á morte ! 

E os tndtos .. . malvados f regosija.,am-se todos. 

,. 

Onde o pobre Zé não dá 1 O réis pe~a sua p~lle / 
/ 

Enju_recida com tamanha pitada, a onça fe;;_ 
um: mootmento brusco para agarrar-lhe· um dos 
pés, mas o galho estalando de repente .. . 

, Quando .,iu que a onça já não Jazia o menor 
movimento e que estava bem morta, Zé regosi­
jou-se ela sua victoria. 

Do que escapei eu! di::; ia elle. 

A um ·signal elo chefe, os índios atiraram-se sobre o pobre 
Zé e arrancaram-lhe brutalmente a roupa do corpo, deixando-lhe 
apenas as caroulas,jelizmente para elle (e para nós). 

Patatrá f Lá foi a onça cahindo por ahi 
~a~of . 

O nosso Zé, ter;e, felizmente tempo de ~cgu­
rar-se n'um galho de uma ariJore .,isinha. · 

Emquanto saboreava o prazer de ter escapado tão mila­
grosamente das garras da .onça, ouü·as garras não menos 
terrioeis o seguraoam. Voltando-se ele repente, Zé vitt dois 
bugres e dos mais braoos f 

. ' Em seguida atarcpn o infeliz a uma aroore e dispu::eram-se a 
crt.,al-o de flechas. 

O pobre Zé recommendou a sua alma a Deus ! 
(continúa) 



O DIA DOS MORTOS 

O povo Lla capita l carioca não abandona 
os eus babilos ele piedade e caridade. Sab~ 
baclo ultimo Lá foi em massa cobrir de flo­
res as sepulturas elos mortos e encher ele 
anima ção as vastas necropoles a::; quaes se 
dirigiu em romaria abundante, fiel, re­
ligiosa. 

Não fallam ü·onistas que; em prosa e 
verso, fulminem com os seus sarca mos 
esta pratica, seguida por todos os povos ci­
vilisaclos, je marcar um dia especial para 
a cemmemoração co ll ectiva deJs mortos. De 
certo, para quem ama c preza a recorclaçao 
de um en te querido, não 6 necessario que 
haja no calendariO uma data destinada ao 
culto da sa ud ade : esse culto vive e se man­
tém a todas as horas e a todos os instantes 
servido por uma piedade infaligaYel. Mas 
que ha no mundo civllisaelo, que não seja 
uma convenção? convenção é tambem o 
estabelecimento de um dia fixo para a cele­
bração da festa ela Patria; como o de uma 
data para a festa geral da Communhão hu­
mana, no Anno Novo. 

Nos outros dias} cada um de nós serve, 
com piedade e veneração, a memoria dos 
seus mortos: mas, no dia de hoje, a piedade 
se estende e dilata, e a veneração abrange 
a totalidade dos desapparecidos, a innu­
meravel multidão claquelles que amaram, 
soniram e penaram na face ela terra antes 
de nós, e [omm aules ele nós mergulhar 
no grande mysterio, que ningaem sabe se 
é o somno final ou o inicio de uma outra 
vida melhor .. . 

No Brazil, particularmente concorrida 
a romaria aos cem iteirios. A nossa popula­
ção, de ordinario tão despreocupada e de­
sinteressada, excelle neste culto dos mortos 
nesta pratica aclmiravel ele render um 
preito constante a memol'ia dos que se 
foram. 

No inicio ela existencia social, o homem 
não venerava os mortos: os cada veres 
eram abandonados á decomposição, ao3 
raios inclementes das soalheiras, á acção 
das chuvas, ao dente voraz das feras, ao 
bico devorador elas aves carnivoras. Na 
madrugada ela civilisação, um caclaver hu­
mano era um destroço miseravel, um rebu­
talho asqueroso e despresivel: e lambem a 
memoria elo morto era envo lvida nesse 
mes mo frio desprezo, e na mesma tr iste 
inclefferença. Foi preciso que através ele 
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l::> ngos soJTrimenlos, a alm a humana se 
formasse e a educasse , para que a icléa ela 
~1orte se lhe impuzesse como a mais di gna 
de aca tament'o e reverencia. 

T HEATR O MiJNICIPAL 

Nãc pensem que vou tratar de causas 
ofilciaes da ecliliclade,acceitanclo como bar­
raca el a Glor ia o recinlo do Jat·go da Mfti 
elo llispo, encarando co mo pi lherias as 
bell as causas feitas e clilas peJos pais ela 
cidaLle e considerando co mecl~a buffa a viela 
municipal. Não: o nosso respeito pelos po­
deres constiluidos impede-nos semelhante 
comparação . Ao contrario, tomamos muito 
a seria os ac los dos nobres edis e do Pre----
feilo, tomamos ate tragicamente as causas, 
que para afaslar o riso de nossos labias e 
a alegria faceta de nossa imaginação, ahi 
es l ~t a verdadeira desgraça da cidade, com 
predios em l'llinas, suja, ceifada pela peste 
e as outras epidemias , arruinada, desmo­
ralisada e apontada com escameo pelo es­
trangeiro . 

Queremos tratar de uma instituição so­
nhada por poeta com o titulo acima. 

Para commeçar este titulo sempre nos 
pareceu o mais monstruoso , vasio e troni­
co dos hybridismos. Theatro Municipal são 
duas palavras, cl uas icleias que hurlent de 
se trotwer ensemble no Rio de Jan ei ro. 

Theatro 1raz a suggestão de vida da 
beiJ eza, progresso espiritual, civi lisação, 
bom o·oslo cultivo lilterario. Muniápa l 

v ' 
basta pronunciat' esla palavra para ler a 
visão de ruas suj<L3, buhouica, discussões 
inuteis, di ·para les, miseria. 

l!:stc lilulo nunca nos entrou na c<Jbeça 
senão com impressão de uma ducha. 

E o caso já tem llaclo que fa llar. já tem 
engulido muito dinheiro; o l'es uiLatlo, co mo 
era de esperar co ntinúa nul.lo. No dia 28 
ullimo os nossos co ll egas elo Paiz estra­
u haram a co usa e a proposilo ele uma ins­
titui ção semellw nte, tcl eada e executaram 
um a uno apenas na cidade de Vienna, dei­
taram assombro e indignação. 

E nós co mo os clcsanim[\dos, como os 
insensiveis, os cleserentes, invejamos os 
nervos que ainda vibram a imaginação, 
que ainda se eza lta e a ingenuid:1de que 
ainda ce ad mira. 

~ós não es tamos em Viennc, co ll egas 
amado . Aqui a co usa é oulra; a lembrança 

elo Lheatro municipal tem tido até hoje, 
como nnico resultado po. ilivo, sugar um 
impo.-to pesado dessas pobres companhias 
que anelam a morrer de fome. 

Corno todas causas municipaes não deu 
J·esLlllado. O uni co representant e elo theatro 
mnnicip:ü é o pretinho elos pastei· para 
não dizer dos ím posLos. 

CONSELUEIU.O PAUIJNO 

,,A nsl.ida ela morle desse eminente bra­
zileiro foi affixada .Domin go á por la elos 
jomacs , causa udo geral surpresa. Era co­
nhecid:J. a infermidade elo illustre fllho do 
Visconde de Umgnay mas nlngnem espe­
rava lão rapido e doloroso desenlace . 

Era urn vulto importante na viela nacio­
nal a cl ' nm leal e va loroso servidor da pa­
tria, um do::; membros mais prestimosos e 
esforçados do anti go partido consorvaclor­
No l'la sado regimem foi deputado, ~ena­

dor, ministro e conselheiro de estado, Che. 
gou às mais elevadas culminancias elo po­
der, feito pelo seu prestigio e· va lor pessoal 
chefe supro mo e incontestado ele toda a po­
lilica ela provincia do Hio ele Jane iro, onde 
as suas decisões eram ordens absolutas, 
cup1prldas sua discussão . Mas nunca as 
alturas o cegaram e sempre a mais lon­
vavel moderação , servindo uma pureza 
d'animo e conv icçfto so lidas guiavam-lhe 
o enpiril.o recto, justiceiro e palrioti co . 

Di scutia sem insDltar c combatia sem­
pre leal e genoros.ameute. 

Com o aclvenlo da Hcpubli ca ac<:.eiton 
as novas ·insliluições c afastanclo·se da po­
Jitioa militante, foi aind a assim um de 
seus sin ceros c honrad os servidores . 

Espirilo pt·0!'un .J amenle cu lto, e mo­
desti ss imo ded icou as suas a!·las fa culcla­
ücdes á inol L1S'lria e :JO commercio e co l1o­
caclo á tes la clél Sanla Casa ela Misericordia 
dedicou-se a · sagrada missão- ele snavisÚ 
os males alheios, amparando os enfer­
mos. 

O seu enlerro teve as proporções ele 
uma apo lheose e sobre o seu ferelro mui­
las dezenas ele co roas atestaram a gra l.i­
clão de nurneresos am igos . 

---~ 
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SVMPHONIA 

Eslá defi nitivamente term inand o a es­
tação thea lra l el e •190'1' islo e, a es·Jação elas 
tem porncl a c Lrangeiras que e. I eYe bri­
lhanle c animada. Do anno co rrente não se 
podem queixa r os apreciadora de thea lro · 

.. _ela nossa capllal nos quae não faltaram 
· boas co mpanhias . Essa lambem não se 

poderão queixar, porque com a natural eles­
igualdade foram bem aco lhi das pelo pu­
blico. 

Ti vemos com panlJ ia lyrlca , :arwela, 
opera comi ca franceza, companhia cl rama­
t ica ilaliana, opereta e comed ia portugue­
za; nada fali ou portanto. 

A companhia lyrica fez o que não fazia 
ha muito tempo; terminando a tempora­
da sem ütll encia e deu-n os uma obra noYa 
naciom l. 

A zarzuela lambem nos deu novlclaclc 
e se mais não fez é porque di punha ele 
poucos rcc ursov 11 0 elenco e por tanto no 
rcpertorio. A 1cmporalla ela companh ia 
franccza foi um triumpl 10 incessante, que 
espero, farit com qu e 1enhamos em breve 
'no-\;a visita da companhia franceza, clcli· 
cioso gencro ele que a plateia fl um inense 
estava privada h a Joogos anno . A Sra. Del­
la Guarcl ia, com a ua co mpanlt ia muito au­
nada , co ll1cn forte mossa el e louros e deu­
nos cxccll cnl es Jl ov idadcs como Ci?'Ctno de 
BeTgemc !') Come le fog lie . 

A companh ia So uza JJasLo , cs la j á é 
nossa vcllw co nhecida; os seus arlisla ão 
ami gos de longo tempo p:1 ra os braz il eiros 
c ·om a sua estrella ele pl'imcira gr.anclcza, 
a encantadora Sra. Palmzra Bastos, co m 

o cl ireclor el e cena caprichoso e hab il que 
se nos revelou este :1ono no Sr. Go mes c o 
comp 1~ Lc n le c acLivo maestro que ú o Sr. 
Xavier Hor1ue e mais a tliscipllna c 1ra ba­
lho ele todo o seu lraba lho, linha o exilo 
ga ranllclo. Tem-nos apresentado boas no­
Yicl :;tcles, reprises notaYcis e agom a sua ul­
iima quinzena para1 ar tir deixando-nos pro­
fun llas saudaLles . Para terminar a Sra . Pal­
myra Bas tos vai rea lisa r a sua fes ta artis­
üca depois d'amanhã com a primeira rc­
prcscnlaç?.o ela opera co mica O Capitão 
Thereza . 

Quem assistiu como nós às el e pedidas 
el a Snra. Pa lmyt'a no tbealro A ppollo ba 

clous annos conhece-lhe o valor e sabe que 
immensas e poderosas sym patblas conta a 
cli stincta ar ti la no 1\loclc .J aneiro não póe 
em dtwida o esplcncl ido exito d'essa festa. 

Liqu idado o no o pseudo inverno que 
tem co rn o uni co caraclel'isli co a Yísita el as 
companhias es1raogeiras , Vo ltamos nós a 
no~sa viela commum , as lu ctas e vicLorias 
das companhi as nacionacs, com lnler-"u­
pçõcs accidcnlaes el e co mpanhias ele além 
mar. Temos por emquanto as co mpanhias 
Dias Braga e Silva Pinto . A penas partam os 
arli tas elo Sr. Souza fl aslos lnstall ar-se-ha 
no Apollo uma co mpanhia organi sacla pelo 
actot' Colás e espera-se em pouco Jempo a 
chegaclil ela c~Jtnpanbla Tomba pa ra longa 
e fru cllfcra es tação . 

A co mpanhia Dias Braga pretende levar 
a cena va rias peças novas, flU e el eve lrazer 
el a Europa, o nos ·o co i lega el e imprensa 
Eduardo Yictorino; fa lia-se especialmente 
el o Qtw Vc~dis drama c criplo sobre o ro­
mance ele Sienkievisk, por aquclle c cri­
plor e para o qual estão enclo fe itos impo­
nentes ves tuarios e cenarlo~ em Lisl oa . 

Por emquanto o Sr. Dins Braga eslú 
exp lorando o seu in go lavcl repertorio· 
o publi co 1om acudido co nsitleravelmente 
ao Lllea Lro Scmt' Anna . 

No Rec?'eio foram !citas rcecl içõc. do Rio 
Ntí, l'iagem de Suzetc e Inana e foi repre­
sentada nma peça ele i\larcellino Mesquita, 
escri pla no tempo ela academia e na qual 
as qual idades, hoje p lcnamcn:lc desenvolvi­
elas elo escriplor, apparccem no meio ele 
hesitações inherenle' e dcfcilos . O de­
sem penho foi Lambem um co njunto beclc­
reogenio da qual i lacle esforços lo nvaveis e 
eri'os rorm ida v eis. 

A companhia prepara ago ra rcprise ele 
varlas peças que fl zeram successo como 
sejam A Capüal Federul, GTã-Dttqueza c 
os 28 dias de Clm'inhct e outras . 

Seria necessarlo 'Lambem uma novida­
de, mas não üo gcncro da Pm·ola. 

* * )(. 

A companhia Colàs apresenta-se aus-

piciosamenle, com bont> elementos. O elen­
eo está attrahente. A estTella ú a Sra. 
i\Iedina ele Souza, cantora deliciosa que o 
publico multo aprecia, a seu lado estão a 
Snra . Ismenia Mateos, outra ar1isla ele voz 
rara c a Sra. Blanche Grau, cantora c act riz 
discreta. 

A parte comica é defend ida pelo Peixoto, 
o nosso es limaclo e correc lo~Peixoto , Colás , 

F ra nç~ , sevaro Co lás e outros . Dizem que 
em breve virá occupar logar cl istincto no 
elenco o appJaudido actor Matlo . 

A estréa será no dia 'I G, com a opera 
comica el e grande espectaculo Stt1·cou{ o 
CoTsaTio, seguind o-se primeiras represen­
tações elas operas comicas el o Cm·naval em, 
PaleTmo (Pompom) e Ninon de Lenclos e 
reprise ela popul ar magica o Bico do Pa­
pagaio , da pe a fantasllca O filho do A veT­
no, da Viagem a volta do mundo em 80 dias , 
ele. 

Que venham e bmne chaiwe. 

* * '1-

O Mvttlin Rouge continua a sei' um po­
deroso centro ele atlracção do publico iln­
mincnse,que lá encon tra sempre novidades 
assombrosas e artistas cxcepcionaes, 
co nsLitn indo espectaculos deliciosos. O ati­
rado r Kook é um verdadeiro phenomeno e 
o publico não se cansa ele applaudir os 
seus prodigios inex plicaveis. E mais, ma­
labaristas, a1h leta , cançonetistas ele va rias 
nacionalidades, acrobatas maravil hosos e 
orchestra ele 1.a ordem. • 

Q.ue mais pócl e exigir o mais exigente 
elos e pcctaclo res? 

O Moulin é um ponto onde todos os 
generos de amadores passam noites :;tgça­
dabllissimas . 

Hoje abriu-se novamen·Le o Cctssino. 
Flwninense, com um va lente elenco de 
ar ti las , capaz de allrahi1,· locla a popula­
ção carioca, por hoje. 

E MILIO F OGUETE . 

@8€ 

NOSSA ESTANTE 
Recebemos c agradecemo . 
A E tação a cxcellente publicação de 

moelas ela casa Lavignasse com magQifi­
cas grav uras e bom SLlpplemc.nlo littcrario . 

- Manifes to elo Sr. Athay.de Junior
7 

ao povo no Esp il'ito Santo . 
- Relalorio apresentado ao Club Bra­

zileiro Commercial pelo Dr. Franklin Gue....­
cles . 
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